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GUIMARÃES | central á acção européa, e, como 
_ meios, designar paia bases das

Annnvn nnrhitrnp? Operações, .lenAws a esse fiin.
O porill^ IICZ 2 UlZibai na costa oriental, e os 

: leri ilorios do Z ore sobre a occi 
Subscnpqão nacional permanente' ,|(1|t.HIllliar qu;ies caml. 
destinada aoesiabelecnnento je „il0s cumpria abrir p.ra o inlc 

rior da Aíiica, afim de crear aiii 
e> ta çõcs bosp i la la res. sc ien I i fic a s, e 
pacdieadmas; consliluii uma jun­
ta internacional central para reali- 
sara idea fundamental e alcançar 
os meios para isso necessário».

E a Conferencia, composta de 
illusii ações de Ião acabada com 
petencia, decidiu «convir estabe­
lecer uma linha de estações per- 
manentes desde B -gamoio, na cos 
la de Z.nzibar, até LjanJa, íixan

fes tac3cs c8 v ú s s «i claras 
’ EM AFRICA
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são
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Como se vê, as «estações» 
VPidadeiras escolas iniciadoras da 
civibsafào enropea em meio das 
populações selv .gens e c-.jo pes­
soal europou é pi incip dmenlc en- 
sinante e diiedor.

Nem aqui ha o vago da utopia, 
nem azares do illosõ \s; marcha 
mos por senda experimentada ei lo ine os loca".-, aspiimeiias em 
já aponlirm.s a Associação Jnler-j Uj'ji na margem mienlal do Tan 
nacional Africana, (pie nos piece- ganyika; ein Niangue sobre a 
de largamenle no propõsio empe- inargem oriental do Lamlaba (bu 
r'krt ............... . .  1..... . Jl Ziire superior é em uin logar.que

se escolhesse nos estados de Mua 
la Yamvo, um dos mais poderosos 
chefes da Jfrica central. •

Segundo o parecer de viajantes 
inglezes e allemães, as «estações» 
nada deviam ler de militares, e 
Sir Bartle Frére. o energico go

jp ■ — - —........- ------- - r ■'

nho, mas que em lucre será al­
cançada, firmeinente o esperamos, 
pelo paliioiismo do pdz.

Para fundar aqu *li.i  A^socbção 
foi convocadi em B uxellas uma 
Conferencia, em que tomaram 
parle os mais dislinclos africanis 
tas. Ahi lhes foi proposto, como ... _ .... „ __
fim especial, a abei lura da África vernador da colonia do Cabo, opi-

non, que essas somente deviam ; 
proceder per meio da dovura do 
trato e do ascendente natuial do, 
humem civilisado sobie o selva­
gem. sendo que a foiça provoca a 
ívrça e um estado de hosliluj^de I 
desastroso; qiie •> pessoal deveria 
ser pouco numtruso e approxi 
madarnente o que já indicamos 
para as DoSSaS «estações».

Um dislinrlo escriplor belga, 
que compendiou e resenhou os 
trabalhos da Confqnncia, escre­
veu sobre os resb'lados, que pro 
viriam dos traballuis de uni tal 
pessoal, o seguinte

«Os chefes destes postos, gra­
ças á sua inslrucção scienlifica, 
prestes conhece, iam os recursos 
do paiz, servrrnnn—de guias aus 
exploradores, fariam conhecer á 
Europa as mercadorias exportá­
veis, abrindo assim ao com ucrcio 
novos caminhos.

«Os trabalhos dos operários 
enropeus, executados á vista dos 
indígenas, os iniciariam nas artes 
e nas condições da civilisaçã); 
lransm.iltiudo-as rapidamente aos 
pevos visinbos.» v..,

Taes são as lições, que n.if 
vem de um congresso composto

de illuslrações irrecusáveis.
E, se o plano, proposto na 

Conferencia, não eslá ainda reali- 
sado em Ioda a sua extensão, é 
porque a Associação Inlernacio- 
n >!, que saiu delia, entendeu mais 
conveniente multiplicar as «esta­
ções» desde Bagarnoio ao Tariga- 
DVika para assegurar o caminho e 
depois sego r para poente.

Mas a linha proposta já trans- 
poz o grande lago e mais de uma 
«estação» se acha esrabekcida 
nas suas ribas occidenlaes, em 
quanto que Stanley, agente do rei 
dos Belgas, que é presidente da 
Associação, procura remontar o 
Zaire, chegará vasta região n.»ve- 

Igivel da bacia d’esle rio, e dar 
i.3siín a aos que descerem 
do grande lago central.
. A par d’cslas «estações» da 
Associação Internacional, o zelo 
protestante e a aclividade com 
mercial, ou junlan o as forças, ou 
isolad.unenle, leem fundado esta­
ções, lambem, do ponto de vista 
inglez e pioteslanle, civilisadoras 
Acrescem no mesmo empenho as 
missões protestantes americanas; 
intentam entrar em linha as ex­
plorações allemãs, e as missões

| c.ilholicas. repartido lodo o inle- 
i rior da África equ ilorial-cenlral 
;eui seis cucumscripçõcs ;«p -siohr 
'Cas, vão semeando a de estaçõ S 
i similíiaoles, trabalhando com uma 
.energia tal. que desde "S fins <le 
1879 até agoia, uns 50 liiissiona- 
rios leem sido enviados a eslas 
missões, qtie occupam já as mar­
gens do Nyanza, do T uiganvika o 
do Zambeze, apprestando se novos 
reforços que vão por se ou estão 
já em caminho.

Eslas missões são dirigidas, 
quasi iodas, pelo eneigico aicebis- 
po TAáger, o amparo e o educa­
dor dos 1:800 oiphàos da terrí­
vel fome que ha algnhs annos as- 
solou esta colonia. para se ver 
com que energia são promo­
vidas, ha pouco, furam leilas ex­
periências nas dukas de Argel, de 
um barco de nova timlição, que 
se dobia como um fardo, que se 
ar:na facilmente, podei.do conlor 
quinze homens, se; vindo, nas pa­
ragens, <»s irmos para-armar UuU 
bauaca de abrigo, pi ocioso ul«m- 
silio pai a ás estações dos grandes 
lagos. .

Nem se ignore um facto notá­
vel. Uns sessenta missionai ios da
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Armando, ainda que soffrcs- 
se, não ousou responder directa- 
inente a estas palavras de Mau­
rício.

—Pois bem! disse elle em 
tom de mofa, ahi está a primei­
ra cousa que Paris se digna di­
zer a meu respeito. Vamos á ou­
tra.

— Diabo! disse Mauricio!
—Jà vos esquecestes d’ella?
—Não.. .mssA. - confesso-vos 

que estou embaraçado...
—Porque?

— Receio que vos incommo-
deis... z

Um sorriso de tristeza aflorou 
aos lábios d’Armando, que dis­
se :

—Juro-vos o contrario.
—Pois bem! respondeu Mau­

ricio Stephan, o inundo parisien­
se pertende que sois.. .

— Um pateta, não é verdade?
—Logrado.
— Meu caro, replicou Arman­

do com socego, foi para me dj- 
zerde(| taes amabilidades, que 
me fizestes a honra... ?

— Não, disse Mauricio sor­
rindo-se, e ides ver a minha co­
ragem, e a confiança que ao 
mesmo tempo tenho em vòsi 
atrevo-me a contar-vos estes 
rumores desagradaveis, justa- 
ineiite no momento em que te­
nho necessidade de appellar pa­
ra a nossa velha amisade.

Armando estendeu a mão ao 
jornalista, dizendo:—Em boa 
hora! e, já que tendes precisão mas, e só a vos é que posso di- 
de mim, sede bem vindo.

—Sim, tenho precisão de vós, 
repetiu Mauricio.

—Tendes algum duello? Se­
rei vossa testemunha.

—Nada, não é isso.
— Precisaes de .dinheiro? «A 

minha bolsa está ás vossas or­
dens.

—Nem isso...
—Então explicae-vos.
—Escutae-me, tornou Mau­

rício; credes em cousas extraor­
dinárias?

—Certamerte, creio, e não 
me arrependo.

—Credes n’aquelles dramas 
subterrâneos que se passam em 
Paris, sem o publico a assistir á 
sua representação e com actores 
desconhecidos?

— Creio firmemente n'elles, 
murmurou o filho do coronel, 
que pensava n’este momento 
nas vinganças tenebrosas da da 
ma da luva preta.

—Pois bem, meu amigo, tor­
nou Maurício, tenho a minha 
vida envolvida num d’esses dra-

rigir-me
—Explicae-tyos, meu amigo.
—Não possa...

— Mas então, como... ?
— E’ myster que venhaes co­

migo.
—Aonde?
—A um logar que não posso 

dizer-vos.
—Ora essa! Estaes a amon­

toar enigmas sobre enigmas.
—Sò lá, continuou Maurício, 

me será permittido explicar- 
me.

— Meu caro, respondeu Ar­
mando, permitti-me uma unica 
pergunta.

— Dizei.
—Quando è que devo acom­

panhar vos?
—Im mediata mente.
—v logar para onde vamos é 

fóra de Paris ?
—Não.
—E poderei estar em casa 

dentro em algumas horas?
— Não serei eu que vol-o im­

peça, respondeu Maurício Ste- 
phan.

— Pois bem, estou ás vossas 
ordens.

—Cobri um paletpt bem 
quente, proseguiu Maurício, as

noites estão fréáças.
—Tendes carruagem ?
— Está á porta.
Armando vestiu uma sobre 

casac.i, pegou no chapéu e nas 
luvas, e disse, sorrindo: — E’pre- 
ciso levar arma.'.?

— Nã-», disse Maurício, é ind- 
til.

O jornalista foi o primeiro a 
sair, e desceram amb >s. Uma 
carruagem, que tinha a appa- 
rencia d’um coupé de praça, es­
tava á porta. Maurício abriu a 
portinhola, dizendo:—Subi; e 
assentou se ao pé d‘Armando.

(.) cocheiro tinha sem duvida 
ordens, porque partiu sem per­
guntar para onde havia de ir. A 
carruagem sahiu de iÇhailhoty 
desceu para o caes, atMvessou 
o Sena na ponte da Concórdia, 
e.metteu-se nas ruas-desertas 
do arrebalde*  Saint- ermnm. 
Até então, Maurício havia guar­
dado silencio.

Continua.
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congregação de Alger re<piei<»ram. 
ha puuco, á Congivgaçào da Prj 
paganda serem enviados para a 
AÍrica negra. Provavelmente iiãu 
para as novas missões dus provi- 
c.analus aposloIRos do Gongo se- 
pltnlrional e meridional.

Assim pois a audaciosa marcha 
das missões calbolicas, as «esta 
ções» já estabeleci J-'S na região 
dos lagos e na do Zunbczp, ludo 
ícalisado em pouco menos de Ires

cia na segunda-feira de tarde, mando do infante D. Augusto, e 
na egreja da Misericórdia. Fez por uma divi.-ão de infanteria, 
a pratica s. exc. Monsenhor Re- commandada pelo general Mo- 
bello de Menezes. raes Rego, composta de uma

Hoje ha novamente reunião e.brigada ligeira, caçadores 2, 5 e 
conferencia, fazendo a pratica 6, commandada pelo general 
s. exc. o sr. dr. Luiz Maria da Henrique José Alves, e duas de 
Silva Ratnoà. illustradissimó infanteria de linha, 1, 7 e 16 do

raes Rego, composta de uma

candeia ao que vem, em que marquezas de Brehan, duquezá 
tudo andará confundido. de Caslh stuart, dos excelhntis-

|simos senhores Lord Stuart de
S. Vicente'de Paulo—Decies, par de Inglaterra, o dou- 

A conferencia de S. Viceilte de lor e professor Wurzer, o pro- 
Paulo instituída n’esta cidade 
de Guimarães, recorre á gene­
rosa compaixão de seushabitan-

lente da Universidade de Coim-lcommando do general Talaia, 2, tes, pedindo-lhes quaesquer ob- 
Ibra. 15 e 11 do cominando do general jectos de rouparia usada para

IValladns. Os corpos deverão agasalhar e premunir contra os 
Fallecimeníò—Victima apresentar-se com o completo rigores do presente inverno os 

d’antigos padecimentos, faileceu em p; de paz. J 1J ~
annos, deve servir nos de inccn-!imte-hontem a snr.*  D. Annaj 
livo e de esperança, como de li-j Emilia da Silva, mãe do sr. 
çâo saldtar ácerca dos meios de 
dominar c civiiisar selvagens. ,d esta cidade.

A par d’còles esforços devem1 
lambem ler-se ern conta as expe 
dições exploradoras que os ingle ! 
zes eslao fazendo enlre o Nyaísa duzi(]0 ao cemiterio municipal, ra. 
c o Tanganyrka, rcgiâoquc se acha1 
inuilo azada para esl dielccimrn- 
tos, qne comriíoniquem com Li 
vingslunia, abavessando lodo o 
Nyassa, e por Livingslouia, com o 
mar pelo Chiic e Zambeze, hoje 
consiJeiada a grande via cominei- !?n.r\ ^Oilíl'.’’in 

‘Cíbl do cenlro da Af. ica, s<*m  qiie 
comliido se «pieira abandonar a 
via direcla de Zanzibar para o 
noile do Nvassa, «por fora dos 
térrilorios poiluguezrs».

Esta multiplicidade de «esta 
ções», já religiosas, já somente 
civilisadoras, já simplesmente 
commerciaes, asseguram a re.di- 
saçâo do lim proposto ad FUN 
D0... \

Nem sp prnse que Iodas aS ih 
d içadas «estações» se não dislan 
ciam mnito dos locaps oif 
menos accnssiveis e do maior ou 
menor trato com europeus. Seria 
comludo um reparo digno de con 
sideraçâo.

Em o livro, já citado, <1p M. no 
Lavelrye, aponla-se a estação mis­
sionaria calholica do Gondokoro, 
no alto Nilo «a qual se manteve 
no cenlio de África e só leVfi de 
se deslocar por causa de lerrivel 
inoi lalid.ade, causada pelas febres, 
o que prova curtlo estações simi- 
Ibanles, mesmo destituídas de lo­
do o appar.alo militar, podbm ps 
labelccer-so e prosperar n’eslas 
legiões.»

desvalidos ,e os niis.
E’ por elles que Nosso Senhor 

iWeve—Na Guarda tem ne- se apresenta ás portas do nosso 
Ribeiro Varandas, artista, vado abundantemente. As com- coração christão.

__ imunicações telegraphicas esti-| Felizes aquelDsque lh’asabri- 
I Teve hoje os seus officios de veram interrompidas. O tráfi- rem com simplicidade e amor è 

1,1 corpo presente na egreja da San- sito nas ruas era da maior diffi- que deixarem lá dentro florir e 
ta Casa da Misericórdia, findos.culdade, porque a neve chegou fructificár para o ceu a arvore 
os quaes foi o seu cadaver con- a attingir meio metro de altu- immercessivel da caridade.

Todós os objectós deverão ser 
No concelho de Fraguas a nè- entregues ao sr. José Joaquim 

ve não consentia que os habi- da Silva Guimarães, no seu es­
tantes saíssem de suas cazas! tabelecimento de drogaria, á 
Safa!

onde foi sepultado.
t )s nossos pezames á sua fa­

milia.

Viy.lln—Está entre nos o 
nosso particular amigo o ili.,no 

i Ignacio d’Abreu 
Vieira, digno escrivão do 2." 
districto criminal no Porto.

Veio passar com a sua respei­
tável familia as festas 
tal.

Enviamos-llic d’aqúi 
ireito aporto de mão.

do Na-

um es-

Fxy>osição de arte or- 
giamcnial—A primeira salà 
de ourivesaria da exposição de 
arte ornamental, em Lisboa, es- 
>,á completa quanto á disposição 
dos objectos que n’ella se eX-i 
põem. Esta sala ccmprehende 
objectosdos Séculos XII e XVI 
Xo centro da sala, pandente do 
tecto. está a celebre lampada de 
praia da universidade de Goim-

Porta da Villa.

A’ S'2.E8 1 HQMtA

Telegrarnmas de Lisboa no­
ticiam ter sido elevado ao pa • 
ri ato o nosso nobre patrício o 
excm.° sr. Conde de Margaride.

Receba s. exc. os nossos pa­
rabéns.

íiía tu nos—A noite passada
tentaram os gatunos entrar em bra, em estylo manuelino. Ao 
mina casa, no logar do Canto, e.... ‘ "
mas, sendo presentidos pelo.- 
moradores, nãopoderam conse­
guir os seus fins.

Thcatro <»Jil liceiiíe— 
No sabbado, domingo e segun- 
da-feira houve esppctaculo nes 
te, theatro, com varias comedias, 
e o «Presepe de Belém», que 
agradou.

Houve grande concorrência, 
especialmente no sabbado.

No proximo sabbado ha es- 
pectaculo com a parodia á «Grau 
Duqueza», e a comedia o «Al­
garismo».

fundo está o precioso e rico ora- 
rorio de prata doirada do se'-úlò 
XV, em estylo gothico,*  tomado 
por I). João 1 aos hespanhoes 
ii,-y Irirnllu—d-CVljaj barrota, -sp+e- 
pertenceá Collegiada de Gui­
marães.

fessor e doutor Beneke, etc. etc.
Cura n. 65:311

Vervant, 28 de março de 1866.
Senhor.—Bemdito Seja Deus! 

A sua Revalesciere salvou me a 
vida. O meu temperamento, na­
turalmente fraco, estava arrui­
nado em consequência de uma 
horrível dispepsia que durava ha 
oito annos, tratado sem resulta­
do algum favoravel pelos médi­
cos, que declaravam que alguns 
m<zes de vida me restariam, 
quando a eminente virtude da 
sua Revalesciere me restituiu a 
saude.

À. Bruneliere, cura.
Cura n. 78:364

Mr. emm. Leger, de doença 
do ligado, dhrrhea, tumor e vo- 
inilos de 16 annos.

Cura n. 68:471
Mr. Rierre Casblli, abbnde, 

de prostração completa na idade 
de 85 anm»; a Revalesciere re- 
moçuu-o. «Prego, confesso, vi­
sito os doentes, dou grandes pas- 

' seios a pé, e sinto o espirito lú ­
cido e a memória fresca.»

Seis wze.s mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,ccc- 
immisa cincoenta vezes o seu 
preço cm rem dios.—Preços fi­
xos da venda em toda apenin-

GIL VICENTE
Em caixas de folha de lata, de 

1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 r<-is.de um kilo 1:400 reis;

VIMARANENSE

Sabbado 31 <!c> corrente

(Continua)

Hiov<>,w pares—Noticias de 
Lisboa dizem que no dia de an­
uo novo reúne o conselho de 
estado para a nomeação de no­
vos pares do reino.

Nomenclatura <L»« se- 
etiJos—O primeiro século da 
erachristã foi chamado o século 
da redempção.

O segundo, ceculo dos santos.
0 terceiro, século dos marty- 

res.
O quarto, século dos padbes 

da Egreja.
O quinto, século dos barbaròs 

do norte.
O sexto, século da jurispru­

dência.
O sétimo, scculo do mahome- 

tismo.
O oitavo, século dos sarrace-j 

nos.
O nono, século dos norman-l 

dos.

ALTA N9VIDADE!
A primeira representação da 

opereta em 2 actos e um qua­
dro, letra do exeni. sr. Augus-I 
jto Garraio, musica do digno 
'.maestro francez Offenbách

A Gran-Duquèza 
de Girolsteiri

(parodia) 
e a comedia em 1 acto 
for ceiuíía <le uni aíga- 

rlsmo

dos reis de 
filespanBia- -Segundo dizem 
as folhas de Madrid, os reis de 
Hespanha sairão para Lisboa no 
dia 9 de janeiro, sendo acompa­
nhados pelo pessoal da sua casa 
civil, da casa militar e pelo pre- 
sidente do conselho de minis- 

<li»S tros. Entre a comitiva vem o

Principia ás 8 liorás <la noite

O decimo, século da ignoran- restabelecida sem medicina,pur- 
ciá., gilfites. nem despezas,corn o uso

O undécimo, século das cru-da deliciosa farinha de Saude 
zadas.

O duodécimo, século das or­
dens religiosas.

Shaliscriprâo para 
viuvas e orphãos 
operários mortos rio de- duque de Sexto, 
maslre du rua de <«il 1 í-| Q embaixador h espanhol em 
rente: f ‘

Transporte........... 37 :100 gestades á fronteira e o sr. An-i O decimo quarto, século da

O decimo-quinto, século dasfiegma, arrotos,flatos, amargor 
innovuoMPa. [na bocca, pituilas, nauseas, vo-

O décimo-sexto, século das mi los, irritação intestinal, be-

0 kilos 6:400 rbis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O uitlhor chocolate para a 
saude è a SSevales* ’iei’e 
«•horohi<a«hi; ella restilue o 
apeltite, digestão, somno, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as niais fracas, e sus­
tenta dez vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esqumtar; os preços são os mes­
mos da Revalesciere.

S&ia EKarry & C?—lAml- 
íe<l— 77 Regenl-Street, Lon­
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Di.whoa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo .Santo, 16, Azevedo Fi­
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
ÍJarhíl e Irmãos,rua Aurea, 12; 
S»oi*tc»;  John Cassei & C.‘; J. 
de Souza Fe.-reira, rua da Ba­
nhar a, 77.

DEPOSITOS
■ Entre tionro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei- 
!rá Marti s, pharm.; Antonio

Araújo Carvalho, cam- 
‘ i

Sliva, droguisla, rua da Bainha, 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba­
nharia. 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., c.:ísa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios- 
36. Viuva Desiré Rahir, rua de 
Cedofoita 160, Fontes & Com­
panhia, droguislas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia;— 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor­
res, pharm.—Povoa de Varzim,' 
P. Machado de Oliveira, pharm.- 
—Penafíel: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Lux c CosjÇ

REVALESCIERE
.1)11 BARRV DE LONDRES1^

Õ decimo terceiro, scculo dos #5 asmo*  d invariavCE po <fa Feira, 1, Josè Joaquim da 
Lisboa irá aguardar suas maq turcos.

drade Corvo acompanhal-os-haiartilberia.
Festividade—Fez-se, na desde Madrid, 

forma do antigo costume, a fes-i 
tivida.de do Nascimento de Je-j parada—Consta qiíe a 
sus, na egreja de S. Domingos, parada p r occasião da visitados 
Constou de rnissa cantada de reis de Hespanha terá logar 
manhã, vesperas e sermão dc dois dias depois da sua chega- 
tarde. da, e que se realisarã na praça

() presepe, lindamente ador- do Rocio, onde estará a tribuna 
real.

Á força em parada será cons­
tituída pulo batalhão de enge­
nheiros, regimento de artilheria 
1 e 3, com mau dados pelo gene- 

dosá associação das Filhas de ral Xavier Lopes; pela brigada 
Maria teve reunião e conferen- de çavallaria, 2 e 4, sob o eom-

nado, esteve em exposição á ve­
neração dos fieis, e alli continua 
aiuda.

Filhas de liaria—A pie-

«sjceesso
Combatendo as indigestões 

(dispepziasjgastfica, gaslralgia,

mnovaçòes.

bellas-lettras.
O decimo-setimo, século 

marinha e do gemo.
0 decimo-oitavo, sécnlo 

departamento dos povos.
O decimo-nono, século 

luzes.
O século que vem, decerto fi­

cará appellidado o século da 
confusão, porque o presente sé­
culo, que é o das luzes, foi as­
sim dcUQiuinudoj para .servir de

xigas, diaírea, desinteria. Coli­
da cas, tosse, asthma, falta de res­

piração, oppressão, congestões, 
do mal dos nervos, diabellíe. debi­

lidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alito, dos 
bronchios, da bexiga, do fíga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, docerebro edo sangue. 
90:000 curas entre as quaes con­
tam-se a do duque de Pluskows, 
das cxcellcnlissimas senhoras,

das

is.de
tivida.de
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pharm.—Ponte do Lima: A. J. e termine 15 dias depois.
Jludrigues Barbosa, pharm.---- j E para que chegue ao conhe-

| .Vianna do Castello: Affonso cimento de lodos i
droguista, rua da Picota: J. A. presente e vão ser affixados ou- 
de Barros, drogaria, rua Grande tros de igual lheor nos logares 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua duestylo.

■ do Souto, Domingos José Vieira Guimarães, 2 de dezembro de 
Machado, drog., praça Munici- 18&1. E eu Antonio Josè da Sil- 
pal, 17, Anlonio Alexandre Pe- va Basto, escrivão o subscrevi, 
reira Maia,pharm., rua do Chão.
31.—Valença: Francisco José

' de Souza, pharm. — Barce.lios : Antonio Coelho da Mctta Prego.
I Antonio João de Souza Ramos,. 7

Domingos AlVes da S.lvn ,pai.a
Pinto e sua família vem por es-| !sis(o< L

Ite meio agradecer a todas as ex- 
cellentissimas senhoras e excel- 
lentissimos senhores que os 
cumprimentaram na infausta 
morte de sua filha, e juntamen- 

j te também agradecem aos reve­
rendos sacerdotes que assisti­
ram grátis aosofficios, e pedem

(desculpa de o não fazerem pes­
soalmente, para o q«al se con­
fessam gratos.

.4 os ex.0108 srs. íacuttutã- 
ves

se pubiicu <>jgaes (Jas ag-uas de 
ffixados ou- ”,

Jloura—villa do 
Alem tojo

Esíè novo medicamento é ex- 
cellente remedio para :t azia, dis- 

jpepsias acidas, moléstias dos 
, rins, bexiga, uretra [areias, in 

— ílam^ções e catarrhos chronicos. 
nas incontinências d ourina do- 
lorpsas, e apertos dhiretra) e 
até como preventivo nas longas 

° viagens em carruagens almofa­
dadas.

i Deposito em ( 
pharmacia Martins.

GRANDE REDUCÇAO Dl 
PREÇOS 

EM

O Presidente

Companhia .d o cantinho 
de ferro de Guimarães

Por ordem do presidente da 
assemblea geral, é convocada 
uma reunião extraordinária dos 
srs. acçionistas para <> dia 29 do 
corrente mez de dezembro, pe 
las 11 horas da manhã, no es- 
criptorio da Companhia, para o 

^tim de auctorisar a emissão da 
segunda serie de capital, alte­
ração dos Estatutos, e na con­
formidade dos avisos convoca- 
torios.

Porto 13 de dezembro de 
1881. .

(assignadoj Thomaz Martins 
"Ramos Guimarães.
_________________ 308

Aluí) icipãli <1 a de d e
G uimarães

Por ordem superior se faz 
publico que no dia 4 do próxi­
mo mez de janeiro, ás 10 horas 
la manhã, nos Paços do couce- 
ho, tem de arrematar-se o for 
lecimento de trinta
»ara a companhia de Bombeiros 
ounicipaes, e conforme o mo - 
elo que estará patente no dia 
a praça.
Guimarães 14 de dezembro 

e 1881.
O Escrivão da Camara, 

Antonio José da Silva Basto.

pelo padre Antonio José Ferreira 
Caídas

I vMnme de 270 paginas 
PREÇO A V ULSO 600 reis 
A' venda nas casas dos snrs. 

Teixeira de Freilas, S. Damasò; 
José do Amaral Ferreira, campo 
da Mise/icordia; JoséJo iqui.n da; 
Cosia, Tonnd; Pedjo Pereira da 
Sdva Guirnaiães, tua de Santo An 
leniu; Mello, Toural.
íJrdeíBi dos ssssaaBDBpío.M 

ii csúe vohcme
Da .origem jlfi Guimaiães—Fo- 

raes—Pi ivilégios—Brasão— Car 
ta de Cidade—Concelho, íregue- 
zias. população, cominercio e in-j Vinho de 18547 
dusli ia—Bancos— Ageficias------
Companhias— Ordens —• Confra­
rias— Irmandades — Associações
— Feiras—Tabell.is dos preços de 
varies generos em varias épocas
— Anligb regimento dos (-Ôicios— 
Inslrueção puLIca—Imprensa — 
Theairo—Nomjs antigos e moder­
nos ilas ruas- 
Estradas, ponte 
notáveis em viiiudes, 
em armas—Pielados
—Anligos morgados—Commemo- 
rações assignaladas—Procissões e 
actos solemnes da Camara.

Está ug prelo o 2.° volume

lães—

DE
\ inhós do Douro

Quem quizer comprar, por 
junto ou em porções, os vinhos 
abaixo relacionados e pertencen­
tes a uma casa muito acredita­
da, dirija-se a Antonio José da 
Silva Basto, da rua de Santa 
Luzia, da cidade de Guimarães: 

1 pipa 
»

— r untes publicas — 
e nos—Pessoas 

em leiras, 
- Titulares

»

D

Roncão de 1870. s. 
Malvasia de 1872, 
1879e 1880..........
Moscatel de 1872, 
1879 e 1880.........
Alvaralíião de 1879 
Velho.....................
Bastardo velho.. .. 
Prova secca...........
Tinto fino...............
Tinto de meza.. . . 
Lagrima.............
de consumo...........
de meza.................
branco...................

J)

»
»
D
D
))

„ »
Geropiga branca 
Aguardente fina.

2

3

4
1
3

. 2
2
9
5
6

15
22

7
2

1 e meia

D

»

))

»
D

»

»

»

NlCOLAU José ftonçalved 

Guimarães, natural da freguezia 
de S. \ icente de*Passos,  da co­
marca de Fafe, hoje estabelecido 
na rua d’Alcobaça n.° 49, 51, 
53 e 55, em Guimarães, com ne­
gocio de calçado, faz saber ao 
respeitável publico que por ha­
ver outro de igual nome d'esta 

........— -í— -—•—'í . —cidade, porisso desde hoje em 
tos tera logar todas as quintas-1diante se assignará N icolau José 
feiras pelas 10 horas da manhã,1 Gonçalves Passos, 
no edifício da repartição dos ex-| 
postos, devendo os vaccinados 
apresentar-se em igi 
hora da semana immediata para 
se lhes verificar e registrar o re­
sultado da operação.

| Guimarães 25 de novembro 
de 1881.

UIZ José Gonçalves Bastos, 
jom estabelecimento de fazen­

das brancas e UM GRANDE DE­
POSITO DE MACHIN AS ã rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e coinple- Hff 5 PÍJI ií A £ 
to sortido de 1OUI11 “An DE COSTURA,

DADE. entre as quaes:
Marhinas com pedal <le pendula e n»:i- 

chiE&a.^ voa»*  pedaes maciços—Estas machi­
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n'ella8, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia 
das por todos os governos, o%que é decerto unia prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram-na rua de W. Slamaso. Todas as ma­
chinas teem canéleiros authomaticos, que dão um re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes­
te deposito. a. •

Não se iIludam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos Ò8 áu - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir gato por.lehre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- Dl/UD 
ti meu to de machinas de f/l/jjjíl iifíj! I. 
vantajosas que podem fazer 20 pares pbr dlíi!’ 

Os preços de todas as machinas é entre 10,$000 
reis até G0$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo >e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accèsso- 
rios para machinas.• .■■

São 
tão

A camara maaifíjial Íesíe
‘i concelho de Guimarães 

r-seofor- Faz publico, para conheci- 
capacetes mento de quem interessar, que

i a vaccinação de creançase adul-

Com panhia Pôr I ugií eza
DE

Seguro de vida de animaes
294

iguài dia e Venda de prédio’ 
v ende-se uma murada e ca- 

■sasde dous andares, com bom 
'quintal, sita na rua da Ramada 
.numeros 20 a 24. Quem a per- 
tender falle com Josefa Maria de 
Jesus, moradora na mesma.
Novo coiisiiItorSo medico 

cirii r^lco
O..riveSu. iae relojoaria 0 medJco.ciru iào

Sociedade anónima de responsalilUdade liasltada

Capital 500:000^000 reis
EDITAL | 

camara municipal d este 
concelho de Guimarães 

Faz saber que em sessão de 
) de novembro ultimoidelibe- 

u, em cumprimento do dis- de | “ '-------- ~* n------
isto no artigo 3.° do regula-'ANTONIO RIBEIRO GOMES^A^JOSE’ DEM Ei RA 
ento de 28 de julho do corren- 

anno, que o recenseamento Rua 
.8 creanças em edade escolar, 
pie as Juntas de parochia, on-j 
existirem escolas officiaes de 
jtrucção primaria, são obriga-! Já regressou de Vizella, onde 
s a proceder nos termos e esteve na estação balnear, e of- 
Ías formalidades prescriptas ferece ao respeitável publico um

irtigos 2.° e seguintes do lindo sortimento de todos os ob- escriptorio é na rua de Santa 
mo regulamento, comece jectos de ourivesaria e relojoa- Luzia n.° f" 
sosannos na primeira se-iria, que tudo vende por preços procurado desde hoje por dian- 
da-feira çlQ mez de fevereiro! sem çtompeidor, te, a toda e qualquer hora.

O Presidente, 
Antonio Coelho da Motta Prego.

DOS SANTOS
Nova de Santo Antonio, 
numero 113 e 115 
—GUIMARÃES—

I Abriu o seu Consullorio Me­
dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 83, 1.*  andar.

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte h os 
animaes de todas as especieá existentes em qualquer ponto do 
jaiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra­
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Autor o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se éffectuar este importante e va.- - 
tajoso ramo de seguros.

SÉDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIR A, N."2.LISBO

Novo Sollicitador
José Victorino da Silva Gui­

marães, solicitador encartado 
n’este juiso, declara que o seu

O correspondente em Guimarães:

97, aonde pode ser AntoiíSo Martins de Queiroz ou JÃsé llartius de 
Queiroz, moradores ua rua Aoiu de &aulo 

| AutouSo d.° O0 a íM ____te, a toda e qualquer hora.
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4 Companhia mais aníi^n <le 
PAQUETES A VAPOR ENTRE

pílulas e unguento de ra

-,v „
PÍLULA^ DE#)LLOWAY

llailoel .loséda Silv
Miranda

o do Toural n.° 19 a 21

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais eí- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 

,s, isto é, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esta impureza depressa sc rectiiica com o uso 
das Pílulas de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
psloínago e intestinos, por meio das suas propriedades halsami-

lofljks doença

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu-
lós, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peratn da maneira mais sadia o effeclivi| sobre o fígado c rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellasppssoas da iniis delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus clfeilos salu­
tares c coi rohoranles, regulando as doses cordm me asj^Jtucçòes 
que se encontram nos livrinhos em qnecadauma

Tem á venda no*  seu estabele-
cimenlo, bilhetes, meios,, quartos 
oitavos, e fracções de diíTerentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próximajuilracção.

0 nicOkvendeu parte do bi­
lhete da sorte grande em fracções 
de differentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

SMMS
Em imnnscripto e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada co.llecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertendpr dirija-se .1 Ay­
res Pacheco, iio Seminário de La- t 
(nego. •

&
$

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

DOlHií em 29 de novembro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

HuiheIer « Rahir em 6 de dezembro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte­
video e Buenos Ayres.

Nllll em 13 de dezembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

em 28 de dezembro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e San­
tos.

UNGtlENTO DE

A scicncia da medicina não 
produzioalé hoje remedio algum 
que possa ser comparada a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, ÍOrma parte d’este e.
circulando com aquelle ílitidn Vital, expelle ioda a matéria impu 
ra rasa e limpa Iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

Eaiipresa—^aíeHa ro- 
nianíica

BÍBLIOTIIECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo/. Gravuras de F. Pastor.

(IsJjllííix -
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to­
das as livrarios, e ein todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atâíaja, 102, 
Lisboa.

ig

Àcceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
IVilliam < Tnl< A < ou nas differentes cor­
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

OLLEGIO FRAN EZ

31G—rua tle Santa Catliarina—33Ó

SCIÉ VG1A MORAL
Codigo do Jury

Tradueçãq do
Bacharel Lniz Beltrão da 9Fon­

seca Binto de Freitas
Preço (

Um gro.«fh> volume. . . 800 rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio Publico ,e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem

VINDOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Rortellá & Aramburu de Puerto 
de banta Maria.
Vende-se no estabelecimento de
KiEunoel Jh»a<|<iini AÍFonso 

EBurhusa
32-RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerez n.° 2, garrafa 260

» » n/ 4, » 360
» Oro n.° 6 , » «500

Mansanilha 14 > 800
Dulce 20 » 500

Ainlios legítimos A estes preços 
50 reis da garrafa.

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
Duque 600
Bastardo primeira 500

» Malvasia j> 500
» Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho.................... 400
)) Meza...................... 360

)>.;.............. 300
»....................... 240

D »........................ 180
)) Lagrima............... 200

augmentá-sè

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bainn 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilaucia activa—Cuidados especíaes para com os 
alumnós de compleição' delicada—Professórès disíinclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, franceza 
c ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

conhecido. estabelecimento dq 
Pereira Cardoso & C.*,  rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DÓCTOR IN ABSENTIA ;
O professor em artes,Íettras e 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em «Jersey (In­
glaterra) o q'ual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerín 
formações sobre a Universidade.

Carlos Lniz d'Archambeau.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio , 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Uma sei ie ou 50 nume-ns l$400 Folha' avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão i
I esta redacção dois exemplares. .

SEM ESTAMPJLUA - - - . I COM ESTAMPILHA
uha, repetição 20 rs.— . , . , l
annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 30 numeros 1:500

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE—RUA DE S. PAIO.


